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12. A Ilusão da Religiosidade: O Perigo da Hipocrisia e
a Necessidade da Graça (Rm 2:17-24; Sl 69:6)
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1. A Falsa Segurança nos Privilégios Religiosos

A análise do texto de Romanos 2, especificamente dos versículos 17 a 20, revela uma crítica
profunda àqueles que fundamentam sua segurança espiritual meramente na posse de privilégios
religiosos e no conhecimento intelectual, em detrimento de uma transformação interior genuína. O
apóstolo Paulo direciona seu discurso a um interlocutor imaginário — o judeu da época — mas o
princípio estabelecido transcende o contexto histórico, aplicando-se a qualquer indivíduo que se
apoie na tradição ou na liturgia como garantia de status diante de Deus.

O Perigo da Confiança Nominal

O texto inicia identificando uma série de prerrogativas que, embora boas em si mesmas, tornaram-
se uma armadilha para o orgulho humano. O primeiro ponto destacado é o "possuir o nome".
Carregar um título religioso ou pertencer a uma denominação específica muitas vezes gera uma
falsa sensação de segurança.

"Eis que tu, que tens por sobrenome judeu, e repousas na lei, e te glorias em Deus;" (Romanos
2:17)

A expressão "repousar na lei" sugere um descanso complacente. É a atitude de alguém que acredita
que o simples fato de ter acesso à revelação divina ou possuir as Escrituras Sagradas é suficiente
para a salvação. Não se trata de observar a lei ou praticá-la, mas de "apoiar-se" nela como um
amuleto ou um documento de identidade que confere imunidade automática contra o juízo.

Além disso, o texto menciona o "gloriar-se em Deus". Neste contexto, não se trata do louvor humilde
da criatura ao Criador, mas de uma jactância nacionalista e exclusivista. É o orgulho de pertencer ao
"clube" dos eleitos, tratando Deus como uma propriedade particular de um grupo, excluindo os
demais. Essa postura transforma a religião em um sistema de privilégios, onde o foco deixa de ser a
piedade e passa a ser a posição.

A Superioridade Intelectual e o Discernimento

O segundo nível de privilégio abordado é o do conhecimento. O texto descreve alguém que não
apenas possui a lei, mas que "conhece a vontade" de Deus e "aprova as coisas excelentes".

"E sabes a sua vontade e aprovas as coisas excelentes, sendo instruído por lei;" (Romanos 2:18)

Há aqui um reconhecimento de uma sofisticação teológica. Este indivíduo é capaz de discernir o
certo do errado, de debater nuances éticas e de identificar o que é moralmente superior. Ele foi
"instruído pela lei", o que implica uma catequese profunda e um aprendizado formal.

No entanto, a crítica implícita reside no abismo entre o intelecto e a vontade. Saber o que é certo
não é garantia de fazer o que é certo. O acúmulo de informações teológicas pode,
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paradoxalmente, endurecer a consciência. A pessoa pode se tornar um especialista em
doutrina, capaz de corrigir os erros alheios com precisão cirúrgica, enquanto sua própria vida
permanece intocada pela verdade que professa. A ortodoxia (crença correta) torna-se vazia
sem a ortopraxia (prática correta).

A Autoimagem de Guia e Mestre

Como consequência dessa confiança nos privilégios e no conhecimento, surge uma autoimagem
inflada. Aquele que detém a "forma da ciência e da verdade" assume para si a responsabilidade — e
a suposta superioridade — de instruir os outros. O texto utiliza quatro metáforas poderosas para
descrever como esse religioso se vê em relação ao "mundo lá fora":

1. Guia dos cegos: Aquele que conduz os que não enxergam o caminho.
2. Luz dos que estão em trevas: A referência moral em um mundo imoral.
3. Instruidor dos néscios: O professor daqueles que carecem de sabedoria.
4. Mestre de crianças: O educador dos imaturos.

"E confias que és guia dos cegos, luz dos que estão em trevas, instruidor dos néscios, mestre de
crianças, que tens a forma da ciência e da verdade na lei;" (Romanos 2:19-20)

Essa postura revela uma arrogância sutil. Ao se colocar invariavelmente na posição de mestre, a
pessoa deixa de ser discípula. Ela perde a capacidade de ouvir e de ser confrontada, pois acredita
que seu papel é unicamente ensinar. A posse da "forma da ciência" — isto é, a estrutura externa do
conhecimento — é confundida com a essência da verdade.

O problema central não é o ensino em si, nem o conhecimento da lei, que são descritos como coisas
boas e necessárias. O erro fatal está na confiança de que esses privilégios (o nome, a lei, o
conhecimento, a posição de mestre) constituem, por si sós, a justiça diante de Deus. Cria-se uma
casta religiosa que se sente segura por estar "dentro" do sistema, subestimando a necessidade de
uma justiça que ultrapasse a mera conformidade externa ou intelectual.

2. A Anatomia da Hipocrisia: O Abismo entre o Falar e o Agir

Após estabelecer a base dos privilégios e da confiança intelectual que muitos religiosos sustentam, o
texto bíblico avança para um confronto direto e desconfortável. A transição é abrupta: sai-se do
campo das prerrogativas teóricas para o terreno prático da conduta moral. É neste ponto que a
incoerência humana é exposta através de uma série de perguntas retóricas incisivas, delineando a
anatomia da hipocrisia.

O Mestre que Não Aprende

A primeira interrogação ataca o cerne da arrogância pedagógica discutida anteriormente. Se o
indivíduo se posiciona como "mestre de crianças" e "luz dos que estão em trevas", a pergunta lógica
é:

"Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo?" (Romanos 2:21a)

Esta questão revela uma desconexão fundamental. É possível dominar a retórica, ter a didática
perfeita e convencer audiências sobre a verdade, enquanto o próprio orador permanece
impermeável à mensagem que profere. O ensino, neste caso, torna-se um exercício puramente
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externo, uma performance. Aquele que ensina deveria ser, por princípio, o primeiro a ser
confrontado e transformado pelo conteúdo do seu ensino . Quando isso não ocorre, o
conhecimento torna-se uma ferramenta de julgamento contra o próximo, em vez de um espelho
para a própria alma.

A Incoerência Moral Específica

O texto prossegue listando exemplos práticos dessa duplicidade, abordando três áreas fundamentais
da lei moral: a integridade (furto), a pureza (adultério) e a reverência (sacrilégio).

1. A Questão da Integridade:

"Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas?" (Romanos 2:21b)

A pregação contra o roubo defende o direito à propriedade e a honestidade nas relações. Contudo, a
hipocrisia se manifesta quando o defensor da ética comete atos ilícitos, seja de forma direta ou
através de fraudes sutis nos negócios e nas relações interpessoais. A lei é válida para o ouvinte, mas
o pregador se considera uma exceção.

2. A Questão da Pureza:

"Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras?" (Romanos 2:22a)

O adultério aqui representa a violação dos votos sagrados e a destruição da confiança familiar. A
denúncia aponta para aqueles que defendem publicamente a santidade do matrimônio e a
moralidade sexual, mas que, na esfera privada ou secreta, entregam-se à imoralidade. A
discrepância entre a "persona pública" virtuosa e a realidade privada corrompida é a definição
clássica de hipocrisia.

3. A Questão da Reverência:

"Tu, que abominas os ídolos, cometes sacrilégio?" (Romanos 2:22b)

Este ponto é particularmente irônico. O contexto judaico orgulhava-se do monoteísmo e da rejeição
total à idolatria pagã. "Abominar ídolos" era uma marca de identidade. No entanto, o texto acusa
esses mesmos indivíduos de "sacrilégio" (ou "roubar templos"). Historicamente, isso pode referir-se
à apropriação indevida de coisas consagradas ou ao desrespeito pela santidade de Deus em favor do
lucro. Teologicamente, sugere que, embora rejeitem estátuas de madeira ou pedra, podem estar
idolatrando o dinheiro (Mamon) ou a si mesmos, profanando o que deveria ser santo.

A Definição de Hipocrisia

A palavra "hipócrita" tem suas raízes no teatro grego, referindo-se a um ator que usava uma
máscara para interpretar um personagem. Na vida espiritual, a hipocrisia é a arte de usar uma
máscara de piedade para cobrir um coração rebelde.

O problema central levantado por esta passagem não é apenas a falha moral — pois todos estão
sujeitos a falhar — mas a pretensão de superioridade moral enquanto se vive em contradição
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deliberada. É o abismo entre o discurso elevado e a prática rasteira. A severidade destas perguntas
reside no fato de que o julgamento divino se baseia na verdade (na realidade dos fatos), e não na
aparência ou na eloquência do discurso religioso. Aquele que conhece a lei e a transgride não é
superior ao ignorante; pelo contrário, sua responsabilidade é maior, pois peca contra a luz que
afirma possuir.

3. O Escândalo e a Blasfêmia: Quando a Conduta Humana
Envergonha o Divino

A incoerência entre o discurso religioso e a prática ética não é um problema isolado, restrito à esfera
privada do indivíduo. O texto de Romanos amplia o escopo da discussão para mostrar as
consequências devastadoras que a hipocrisia gera na reputação daquilo que é Sagrado. Paulo
argumenta que a transgressão da lei por parte daquele que se gloria nela resulta em um ato de
desonra direta ao Criador.

A Desonra Pessoal a Deus

O apóstolo resume a acusação com uma pergunta retórica que carrega o peso de uma sentença
judicial:

"Tu, que te glorias na lei, desonras a Deus pela transgressão da lei?" (Romanos 2:23)

Há uma ironia amarga nesta passagem. O religioso se orgulha da Lei porque ela é a revelação do
caráter de Deus; ele acredita que, ao possuir a Lei, está honrando a Deus. No entanto, ao transgredir
os preceitos morais dessa mesma Lei, ele ataca o caráter daquele que a escreveu. A desobediência
de quem conhece a vontade divina é mais ofensiva do que a ignorância de quem não a conhece,
pois trata-se de uma rejeição consciente da autoridade divina. Em vez de ser um reflexo da glória de
Deus, o transgressor torna-se uma mancha, obscurecendo a santidade que deveria espelhar.

O Efeito Externo: Blasfêmia entre as Nações

A consequência mais grave, contudo, é o impacto público desse comportamento. Quando a
discrepância entre a fé professada e a vida vivida se torna visível, o observador externo — aqui
chamado de "gentio" — não faz distinção entre o seguidor e o seu Deus.

"Porque, como está escrito, o nome de Deus é blasfemado entre os gentios por causa de vós."
(Romanos 2:24)

Esta é uma citação que ecoa as repreensões dos profetas do Antigo Testamento (como em Isaías
52:5 e Ezequiel 36:20), demonstrando que o problema é histórico e recorrente. Quando o povo de
Deus vivia em pecado, as nações vizinhas zombavam não apenas do povo, mas do Deus de Israel,
considerando-o fraco ou hipócrita.

Aplicando ao contexto contemporâneo, o princípio permanece inalterado: o mundo julga a eficácia e
a verdade de uma fé observando a conduta de seus praticantes.

Se o religioso é desonesto nos negócios, o observador conclui que sua religião não produz
integridade.
Se o religioso é arrogante ou imoral, o observador conclui que seu Deus não transforma o
caráter.
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Dessa forma, o mau testemunho torna-se o maior obstáculo à evangelização . O hipócrita
fornece ao cético e ao crítico a "munição" necessária para atacar a fé. O nome de Deus é arrastado
na lama não pelos seus inimigos declarados, mas pelos seus supostos representantes. Em vez de
atrair as pessoas para a beleza da santidade, a hipocrisia gera repulsa, escândalo e zombaria.

O Peso da Responsabilidade (Salmo 69:6)

A gravidade dessa situação é capturada de forma poética na oração do Salmista, que teme ser a
causa do tropeço alheio:

"Não sejam envergonhados por minha causa aqueles que esperam em ti, ó Senhor, Deus dos
Exércitos; não sejam confundidos por minha causa aqueles que te buscam, ó Deus de Israel."
(Salmos 69:6)

O medo de Davi não era apenas pecar, mas que o seu pecado envergonhasse outros crentes e
confundisse os que buscavam a Deus. A conduta do indivíduo tem um efeito corporativo. A blasfêmia
gerada pelo mau testemunho fecha portas, endurece corações e, tragicamente, valida a
incredulidade dos que estão de fora. O texto bíblico deixa claro: a maior ameaça à reputação de
Deus muitas vezes não vem do ateísmo militante, mas da religiosidade fingida.

4. O Veredito Universal e o Caminho da Redenção

Ao concluir a análise de Romanos 2, deparamo-nos com um veredito devastador para o orgulho
humano. A argumentação paulina desmonta sistematicamente qualquer tentativa de se estabelecer
uma justiça própria baseada em herança cultural, rituais religiosos ou conhecimento teológico. O
texto conduz o leitor a uma encruzilhada inevitável: se os privilégios religiosos não garantem a
salvação e se a hipocrisia anula o testemunho, onde reside a esperança?

O Fim da Arrogância Religiosa

O propósito desta dura repreensão não é desencorajar o conhecimento da Lei ou a prática religiosa
em si, mas destruir a falsa confiança depositada neles. A lição central é que Deus não se
impressiona com rótulos. Diante do Tribunal Divino, a distinção entre "judeu" (o religioso) e "grego"
(o não religioso) desaparece quando o critério é a obediência perfeita.

Se aquele que possui a Lei a transgride, ele se torna igual — ou até mais culpado — do que aquele
que nunca a conheceu. O rito externo (como a circuncisão no contexto judaico, ou o batismo e a
membresia no contexto cristão) torna-se vazio se não houver a contrapartida da realidade interior. A
"incircuncisão" daquele que obedece é mais valorosa do que a "circuncisão" do transgressor. Isso
nivela a humanidade. Não há castas espirituais superiores; há apenas pecadores carentes de
redenção.

A Verdadeira Identidade Espiritual

O texto sugere uma redefinição do que significa pertencer ao povo de Deus. A verdadeira identidade
não é externa, visível na carne ou em certificados de religiosidade, mas é interna, operada no
coração.

"Mas é judeu o que o é no interior, e circuncisão a que é do coração, no espírito, não na letra; cujo
louvor não provém dos homens, mas de Deus." (Romanos 2:29)
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Esta "circuncisão do coração" aponta para uma transformação radical que a letra da Lei, por si só, é
incapaz de produzir. A Lei funciona como um espelho: ela revela a sujeira (o pecado), mostra a falha
moral e a hipocrisia, mas não tem poder para limpar a mancha. Ela diagnostica a doença mortal do
egoísmo e da duplicidade, mas não oferece a cura.

A Necessidade Absoluta da Graça

Portanto, o reconhecimento da hipocrisia e da incapacidade de cumprir perfeitamente os padrões
divinos não deve levar ao desespero, mas sim ao arrependimento e à dependência. Ao expor que
tanto o gentio imoral (capítulo 1) quanto o judeu moralista (capítulo 2) estão indesculpáveis, a
Escritura prepara o palco para a apresentação da Graça.

A salvação não é um prêmio para os competentes religiosamente, mas um presente para
os que reconhecem sua falência espiritual . O antídoto para a hipocrisia não é "tentar ser
melhor" pela força do braço — o que apenas geraria uma nova camada de fingimento — mas
admitir a própria miséria e clamar pela misericórdia de Deus.

Em última análise, a segurança do cristão não reside em seu conhecimento teológico, em sua
posição eclesiástica ou em sua performance moral oscilante. Ela reside unicamente na obra perfeita
de Cristo. É a Graça que cobre a vergonha, que transforma o coração de pedra em carne e que
capacita o ser humano a viver, não mais para a aparência ou para o aplauso dos homens, mas para
o louvor de Deus. A religiosidade mata, mas o Espírito vivifica.

Augustus Nicodemus. 12. A hipocrisia e seus efeitos (Rm 2.17-24) .
https://youtu.be/RdDL4Znu33Q?si=lVVgjdn6hpzI4MNm
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